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APRESENTAÇÃO

A 1ª Edição da Revista 03 sobre “Erosões em Bacias de Lançamento”, foi lança-
da em 1996 pelo CBDB – Comitê Brasileiro de Barragens. Ela foi preparada por  
Sergio Nertan Alves de Brito e Geraldo Magela Pereira. O Professor Nelson Pinto 
fez a Apresentação. Nesse trabalho, Magela percebeu que estava diante de um 
“Senhor Geólogo de Engenharia”. De imensa competência e de grande simplicida-
de no trato. Grande Sergio.

Essa 2ª Edição é em homenagem póstuma a Sergio Brito, que nos deixou 
em 2015. Ela foi autorizada por Guilherme Alvarenga Alves de Brito, filho do  
Sergio, para o 17º Congresso Brasileiro de Geologia de Engenharia e Ambien-
tal” da ABGE, 25 a 28 de setembro de 2022, em Belo Horizonte. Registra-se que 
o Professor Nelson também autorizou a reapresentação de sua “Apresentação 
Original”.

Sergio nasceu em 11 de abril de 1941 em Ouro Preto, onde se formou em 
Geologia em 1963. Fez mestrado na Universidade de Illinois, USA, de onde retor-
nou em 1969. Defendeu sua tese em 1970. Foi geólogo da CEMIG até o ano de 1975. 
Fundou a BVP Geotecnia e Hidrotecnia em 1970 e, desde então, se transformou 
no “Sergio Brito”, no primeiro e exímio consultor brasileiro de Geologia de Enge-
nharia, tendo trabalhado para as principais companhias de energia do país.

Ao longo da carreira participou, dentre outras, de diversas obras de usinas 
hidrelétricas realizando trabalhos importantes. Pode-se destacar a preparação 
e edição do livro Geologia de Engenharia, em 1998, também para a ABGE, onde 
está registrada a sua experiência até então.

Assim, a ABGE vem a público registrar seu apreço pelo Geólogo Sergio Brito 
que muita falta nos faz.

Delfino Gambetti 
Presidente do Conselho Consultivo ABGE 
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PREFÁCIO ABGE

A escolha e funcionamento de dissipadores de energia a jusante de vertedores de 
Usinas Hidrelétricas é uma das disciplinas mais desafiadoras da engenharia de 
barramentos, principalmente por poder colocar em risco a estrutura como um 
todo e também pela sua influência a jusante da obra, onde podem existir inúme-
ras instalações industriais e habitacionais.

Está bem detalhado neste livro do Geraldo Magela o funcionamento e di-
mensionamento das inúmeras formas e estruturas de dissipação, onde também 
participa o Prof. Nelson Pinto, além de se utilizar do texto deixado pelo saudo-
so Geól. Sérgio Brito para vinculação dos aspectos hidráulicos com os aspectos 
geológicos.

Caracteriza-se como um livro conceitual com formulação extensa para di-
mensionamento das várias formas de minimizar a energia resultante das vazões 
defluentes dos vertedores, com inúmeras citações e correlações com Usinas Hi-
drelétricas em operação.

Casos de insucessos são citados no decorrer desta excelente obra, seja por 
subdimensionamento ou mesmo devido à superavaliação da resistência do maci-
ço rochoso a jusante.

A ABGE novamente diversifica suas obras literárias, com o auxílio do nosso 
grande amigo Geraldo Magela.

A ABGE agradece imensamente aos autores, patrocinadores e colaboradores 
e deseja uma boa leitura.

Delfino Gambetti
Presidente do Conselho Consultivo ABGE

Fabio Soares Magalhães
Presidente do Conselho Deliberativo da ABGE
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PREFÁCIO  
DOS AUTORES

O tema Erosão a Jusante de Vertedouros é apresentado neste livro dividido em 
duas partes:

I.	 por Geraldo Magela Pereira que apresenta detalhadamente os aspec-
tos hidráulicos da questão;

II.	 por Sergio Nertan Alves de Brito que apresenta também detalhada-
mente os aspectos geológico-geotécnicos da questão; o fechamento 
para esse livro foi preparado por Magela.

Precede essas duas partes uma apresentação conceitual geral sobre o tema 
elaborada pelo Professor Nelson Pinto.

Com certeza esse livro será útil para os jovens que militam no setor elétrico 
nas diversas companhias, seja na retroanálise de processos erosivos que porven-
tura se desenvolvam nas diversas usinas hidrelétricas brasileiras em funciona-
mento normal, seja nos projetos ainda disponíveis para serem elaborados.

Cabe destacar que esta foi a primeira vez que esse tema multidisciplinar foi 
abordado conjuntamente por dois especialistas interessados, exclusivamente, na 
evolução dessa complexa questão.
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SOBRE O AUTOR

Geraldo Magela Pereira
Graduou-se em Engenharia Civil pela Universidade de 
Brasília em 1974. Com 50 anos de experiência em proje-
tos de usinas hidrelétricas, trabalhou nas áreas de estu-
dos hidráulicos em modelos reduzidos, Hidráulica, Geo-
tecnia, arranjos das obras, planejamento da construção 
e coordenação em todas as fases de estudos e projetos.

Participou ativamente no desenvolvimento de propostas e negócios para 
empreendimentos em contratos tipo EPC. Entre os principais projetos de que 
participou, destacam-se UHEs Capim Branco e Capim Branco II; UHE Baguari; 
UHE Balbina; UHE Rosana; UHE Tucuruí (1ª fase), incluindo o treinamento da 
equipe de operação das 23 comportas do vertedouro; UHE Santa Isabel Alta; 
UHEs Canoas I e Canoas II; diversas PCHs totalizando 1.000 MW.

Publicou os seguintes livros em português: 1) Projeto de Usinas Hidrelétri-
cas Passo a Passo-2015; 2) Projeto de Vertedouros Passo a Passo-2017; 3) Aci-
dentes e Rupturas de Barragens-2020;  4) Desvio de Rios-2022; 5) Hidrelétricas 
Projetos Ambientalmente Sustentáveis. Os dois primeiros foram publicados em 
inglês pela Editora CRC Balkema.
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INTRODUÇÃO

Em 7 de outubro de 1993 a Comissão de Hidráulica do CBDB promoveu um semi-
nário sobre o tema “Erosões da Jusante de Estruturas Hidráulicas”. O evento con-
tou com o apoio da EPUSP, do CTH-DAEE e da FCTH e ocorreu nas instalações da 
EPUSP, com presença de 71 engenheiros e técnicos. Quatro especialistas falaram 
sobre aspectos do tema:

•	 Geraldo Magela Pereira – Aspectos Hidráulicos
•	 Sergio Brito – Aspectos Geomecânicos
•	 Luiz Cesar de Souza Pinto – Modelagem Física
•	 Eurípedes Vargas – Modelagem Matemática
Os trabalhos dos dois primeiros estão transcritos nas PARTES I e II.
A reunião contou ainda com contribuições espontâneas de Guido Guidicini, 

sobre as experiências de Balsa Mineiro e Palmar, e de Álvaro Bottini, sobre o ver-
tedouro de Rosana. O assunto foi amplamente discutido, enfocando-se particu-
larmente o inter-relacionamento entre os aspectos hidráulicos e geotécnicos da 
erosão a jusante de restituições em salto de esqui. Os principais resultados desta 
atividade são resumidos a seguir.

Um trabalho extensivo de consulta bibliográfica sobre os aspectos hidráu-
licos do problema foi efetuado no âmbito do subgrupo para o estudo da erosão 
a jusante de estruturas hidráulicas, GTEJEH, e organizado por Geraldo Mage-
la. A íntegra do trabalho “Erosões a Jusante de Vertedouros” é apresentada na  
PARTE I.

Os aspectos geotécnicos foram analisados por Sergio Brito que propôs in-
clusive um método para avaliação da influência da qualidade da rocha na previ-
são da profundidade da fossa de erosão. A íntegra do trabalho “Condicionantes 
Geomecânicas da Erosão a Jusante de Vertedouros com Dissipador em Salto de 
Esqui”, é apresentado na PARTE II.

As questões relativas à modelagem física e matemática não atingiram está-
gio para publicação.
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